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o ambientestuarinoencontra-sedominado
porsedimentosdegranulometriafina,os quaissão
introduzidosno estuáriotantopelo oceanocomo
pelosrios. Estessedimentossãoricosempartículas
alimentares,porémpobresem oxigênioe com
freqüênciaanóxicos.
Os organismosbentônicosdesempenhamu
significativopapelno intercâmbiode nutrientes,
gases dissolvidose outrosmateriaisentreo
sedimentoe a interfaceágua-sedimento(Nalepa
& Robertson,1981).A variaçãonadistribuiçãodos
organismosna coluna de sedimentospode ser
explicadaem função da variaçãode alguns
fatoresfísicose químicos,sendoa penetraçãode
oxigêniodentrodo substratouma das principais
variáveis a ser considerada(Kirchner,1975).
Vários autorestêm estudadoa relaçãoentrea
distribuiçãodafaunabênticana colunaverticalde
sedimentose as característicasfí icase quimicas
dos mesmos(FIint& Kalke, 1986;Daueret ai.,
1987;Nilsson& Rosenberg,1994),assimcomoo
efeitodasatividadesdosorganismosnamodificação
de tais características(Rhoads& Young, 1970;
Rhoads,1974;Duplisea& Hargrave,1996;Flach&
Heip,1996).
O objetivodesteestudofoi determinara
distribuiçãoverticaldosorganismosmacrobentônicos
na colunade sedimentosda regiãoestuarinade
Cananéia (SP), e sua relação com as
característicasgranulométricase potencialdeóxido-
reduçãonoperfilvertical.
A região estuarina-Iagunarde Cananéia
localiza-seno litoralsul do Estadode São Paulo
(25°S,4SOW),formadapor um sistemade canais
conectadoscomo marporduasentradas(Barrade
Cananéiae Barrade 19uape).A áreaocupauma
extensãode 110km2e a circulaçãode águanos
canaisé dominadapelo regimede marée pelos
aportesde águadoce,principalmenteduranteos
períodosdechuva.A salinidadeé controladapela
intrusãodasmarésno sistema,sendoa mesmamais
altana BaíadeTrapandé(Schaeffer-Novelliet aI.,
1990).
Paraa realizaçãodo trabalhocoletou-seas
amostrasa cada3 meses(13/14fevereiro,03/04
maio; 28/29 agosto,08/09 novembro)duranteo
ano de1995.Em cadaperíodode amostragem3
"corers" (6,5 em de diâmetrointerno)foram
enterrados manualmenteno sedimentoem 8
estaçõesdecoleta(Fig. 1). Para determinara
distribuiçãoverticaldosinvertebradosnascolunas
de sedimentosobtidasatravésdos "corers",estas
foramcortadasnas seguintesprofundidades:0-1,
1-2,2-5,5-10-10-15e 15-20em. Apósseccionadas
as amostrasforamfixadascom formol 8%. Os
invertebradosforamseparadosdo sedimentocom
umamalhade500IJID identificadosaté o menor
níveltaxonômicopossível,e conservadosemálcool
70%. A densidadedeorganismosfoi expressaem
300em3,paramantero volumedeamostragem.Um
quarto"corer"de sedimentofoi coletadoem cada
estaçãode amostragemparamediro potencialde
óxido-redução(Eh) (metodologiadescritapor
Zobell,1946e Hayneset aI., 1958)e realizaras
análises edimentológicas(porcentagemde águae
matériaorgânica,e diâmetromédio de grão)
(Hãkanson & Jansson, 1983), nas mesmas
profundidadesmencionadasanteriormente. A
concentraçãode matéria orgânica (MO) foi
determinadapelaperdadepesoporigniçãoa 550°C
durante2h.
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Fig.1.RegiãoestuarinadeCananéia,SP. Localizaçãodasestaçõesdeamostragem.
Característicasdossedimentos
o predomíniodeareiafinafoi observadoem
praticamenteodasas estaçõesde amostragem,nos
distintosestratosda colunaverticaldo sedimento.
Somentenaestação3observou-seapresençadeareia
grossae muitogrossanasdiferentesprofundidades
analisadas.As estaçõesI, 2 e 4 apresentaramas
maioresconcentraçõesde MO nos sedimentos,
enquantoque a maiorporcentagemde águafoi
registradana estação2. Em geralobservou-seuma
diminuiçãodaporcentagemde MO e águacomo
aumentoda profundidadena colunade sedimento
(Fig.2).
OsvaloresdeEh oscilaramamplamenteentre
asdiferentesestaçõesdeamostragembemcomoentre
osperíodosdecoleta.A passagementresedimentos
oxidadose sedimentosreduzidos(camadade
descontinuidadedo potencialde óxido-redução,
RPD), ocorreu a diferentes profundidades,
dependendoda estaçãode amostragemconsiderada
(Fig.3).
Composição e distribuição vertical da
fauoamacrobeotôoica
A faunamacrobentônicad regiãoestuarina
de Cananéiafoi representadapor organismos
pertencentesaos Crustácea,Mollusca,Annelida,
Echinodermata,Sipunculida,Nematoda,Nemertinea,
Aracnidae Insecta.O grupomaisrepresentativof i
o dospoliquetos,compresençade espéciesemtodas
as estaçõesde amostragem.Por outro lado a
ocorrênciada Classe Insectaassim como de
oligoquetosda famíliaNaididaeesteverestrita à
estação8 (Tab.I). Dentreoscrustáceos,oprincipal
representantefoi o tanaidáceoKalliapseudes
shubartii,edentreosmoluscoso bivalveTagelusp.
Ambos ocorreramem todas as estações de
amostragem,comexceçãodaestação8.
Na estação 6 um maior númerode
organismosalcançoumaioresprofundidadesde
enterramento.Os crustáceospenetraramaté a
profundidadede 15em,enquantoqueosmoluscose
os poliquetos penetraram até 20 em de
profundidade(Fig.3).
De um modogerala densidademáximade
organismosfoi observadaentreo sedimentosub-
superficiale os 5 cm de profundidadena coluna
vertical(Fig.4).
Vários autores fazem referênciaa
importânciada distribuição dos organismos
bentônicosem relação as característicasdos
sedimentos,principalmenteao conteúdoorgânico
(Daueret al., 1987)e potencialde óxido-redução
(Grizzle& Penniman,1991).
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Fig. 2. Perfil verticalda concentraçãode águae matériaorgânica(%) e do
diâmetromédiodosedimento(Md,mm)nasestaçõesde8,!Ilostragemda
regiãoestuarinadeCananéia(SP).
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Fig.3.Distribuiçãoverticaldomacrozoobentosnacolunadesedimentos,agrupado
emgrandesgrupos,e perfilverticaldo potencialdeóxido-redução(Eh,
mV)nasestaçõesdeamostragemdaregiãoestuarinadeCananéia(SP).
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Tabela1.Táxonsencontradosnasestaçõesdeamostragemduranteo períodoemestudo,naregiãoestuarinade
Cananéia(SP). * indicapresença;- indicaausência.
Taxon/Estação 1 2 3 4 5 6 7 8
Crustacea
Goneplacidae - - - - * - - -
Clibanariusvittatus - - - - - - * -
Ucasp - * - * - - * -
Kalliapseudeshubartii * * * * '"
* * -
Tanaidaceas/i - - - - - * * -
Tanaistanfordi * - - - - - - '"
Gammaridae - '" - - - - - -
Flabellifera - * '" - - * - -
Cyprideissalebrosa - * - '" '" * - -
Cyprideismultidentata - - - * - '" - -
Cephalocarida - - - - - * - -
Cumacea - - - - * - -
Mollusca
Tagelusp '" '" '" '" '" * '" -
Macomasp '" - * - '" * * -
Thraciasp? - - - - - * - -
Anomalocardiabrasiliana? - - - - - * - -
Diplodontasp - - - - - '" - -
Divaricellaquadrisulcata - - - - - * - -
Lamellibranchias/i - - - - - '" '" -
Heleobiasp? - * - .'" '" - - -
Olividae - '" - * * * - -
Echinodermata ..
Ophiuroidea - - - - - * - -
Sipunculida - '" * * - - - -
Nematoda '" * * * * * - -
Nemertinea - - - * - - - -
Aracnida
Acarina - * - - - - * -
Insecta
Hydrophilidae - - - - - - - *
Ceratopogonidae - - - - - - - *
Polypedilumsp. - - - - - - - *
Tripodurasp. - - - - - - - *
TanytarsiniGen.D (#) - - - - - - - *
Tanytarsussp. - - - - - - - *
Goeldochironomussp. - - - - - - - *
Rheutanytarsusp. - - - - - - - *
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Tabela1.(Cont.)
(#)ConformeTrivinho-Strixino& Strixino(1995)
Annelida
Polychaeta
Spiophaneswigleyi * * * * - * - -
Prionospioheterobranchia - * - * * * - -
Malacocerosvanderhorsti - - * * - * - -
Polydorasp. - - * - - - * -
Spionidaes/I * * * * * * * -
Sigarnbrasp.
* * * * * *- -
Pilargisp. - - - - - * - -
Capitellidae * * * * * * * -
Aricidea(acrnira)cerrutii - * - * * * * -
Glycerasp. * * - * * * - -
Gonianidae - * - - - - - -
Terebellidesp. - - * - - - - -
Exogoneoccidentalis - - - - * * - -
Lurnbrinerissp. - * * - - * - -
Ninoesp. - * * - - - - -
Apistobranchussp. - - - - - - * -
Magelonasp. - - - - - * - -
Poecilochaetussp. - - - - - * - -
Nephtyssp. - - - - - - * *
Galatoweniasp. - - - - - * - -
Owenia sp. - - * - - - - -
Armandiasp. - - - - - * - -
Maldanidae - * - - * * - -
Ctenodrilidae - - - - * - - -
Sabellidae - * - - * - - -
Nothria sp. - * - - - - - -
Hyalinoecia sp. - - - - * - - -
Leanira sp. - * - - - - - -
Pholoesp. - * - - *- - -
Eumida sp. - * - - * - - -
Leodarnassp. - - - - - - * -
[soldasp. - - - - - - * -
Pterolysippesp. - - - - * - - -
Nereidae * * - * * *- -
Oligochaeta
Peloscolexsp - * * * * * - -
Naididae - - - - - - - *
Oligochaetas/I * - * * * * * *
Hirudinea - - - - * - - -
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Fig.4. Perfilverticaldadensidade(ind./300em3)deorganismosmacrozoobentônicosencontradosnacoluna
desedimento,nasestaçõesdeamostragemdaregiãoestuarinadeCananéia.(SP).
A distribuiçãodasespéciesnacolunavertical
dossedimentossofreumudançasaníveltemporalque
podemestarelacionadastantocomascaracterísticas
fisicase químicasda águae do sedimento,quanto
comas característicashidrológicase climatológicas
daregião. A penetraçãode oxigênionos estratos
maisprofundosda colunaverticaldo sedimento,
tambémpode estar favorecendo aumentona
profundidadede enterramentodas espécies,
conjuntamentecoma diminuiçãodaconcentraçãode
MO, comoocorreunasestações6 e 7.A localização
daRPD nestasestaçõesestáindicandoapresençade
oxigênio quase na totalidadeda coluna de
sedimentos.
Através de análise de correlaçãoforam
relacionadosvaloresdedensidadedeindivíduosna
colunadossedimentoscomosvaloresdepotencialde
óxido-redução(Tab.2).
Na maioria das estaçõese períodosde
amostragem,a relaçãoentreo Eh e densidadede
organismosfoi significativa.Supõe-sequevariações
na distribuiçãodas espéciese a densidadede
organismosnosdiferentesestratosejamdependentes
não só da presençade sedimentosoxidados,mas
tambémdeoutrosfatorescomoa disponibilidadede
alimentos,relaçõesinterespecíficas,e respostas
adaptativasàaçãodepredadores(Hines& Comptois,
1985).
Na região de Cananéiaa maioria dos
organismosdistribuiu-seentreo sedimentosub-
superficiale os primeiros5 emdeprofundidadena
colunaverticalde sedimentose a profundidadede
enterramentoaumentou nas áreasde maior
salinidade(estação6), fatoestetambémobservado.
porDaueretaI. (1987)paraa BaíadeChesapeake
(EUA).
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Tabela2.Valoresdecorrelaçãobtidosentreadensidadedeorganismosno perfil verticaldos sedimentose
osvaloresdeóxido-redução,daregiãoestuarinadeCananéia(SP)(n=6,**p<O,05;*p<O,5)
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Mês/Estação 1 2 3 4 5 6 7 8
Fevereiro 0,67* 0,97** 0,48 0,96** 0,67* 0,88** 0,49 0,46
Maio 0,97** 0,66* 0,89** 0,25 0,50 0,99** 0,56* 0,59*
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